
Data  : 17/03/2000 Hora  : 

Título: Milho Fonte: 

Autor: Rossana C. Bueno de Godoy

Matéria:

Os preços do milho começam a ser pressionados com a entrada da safra. Desde o início da colheita, em 
janeiro/00, verifica-se a queda de 7% nos preços recebidos pelos produtores (de R$11,63 a saca caiu para 
R$10,83); no atacado o percentual de redução gira em torno de 13%, estreitando a margem bruta de 
comercialização praticada neste segmento (de R$13,99 a saca veio para R$ 12,12). 

As condições climáticas têm sido favoráveis ao avanço da colheita, a qual atinge 28% das lavouras 
do Estado (431.963 ha); no entanto, as vendas do produto estão compassadas, já que muitos produtores 
preferem aguardar para vender o produto, apostando nos baixos estoques do país. 

Foram comercializadas até o momento, em torno de 12% do total da safra. O fato de algumas 
empresas gaúchas estarem dando preferência ao milho argentino, também tem contribuído para o ritmo 
lento  da  comercialização  no  Paraná.  Os  maiores  volumes  de  negócios  têm  ocorrido  nas  regiões  de 
Guarapuava e Ponta Grossa.

Embora  o  Brasil  importe  em  média  4%  do  milho  que  consome,  há  que  se  considerar  a 
disponibilidade deste cereal na Argentina, que, segundo alguns comentários, apresenta saldo exportável de 
8 milhões de t, sendo que foram colhidos neste país apenas 20% da safra atual.

Até o momento os preços do produto paranaense estão mais competitivos em comparação com os 
preços do milho argentino, que situam-se na faixa de R$11,29 a saca de 60kg (produto desestivado, não 
incluindo frete até a região consumidora). 

Nos próximos meses a competitividade do milho argentino em relação ao produto nacional  será 
determinada pelos seguintes fatores:

♦ frete: tende a aumentar em função do picos da safra de soja e milho;
♦ preço FOB do milho: pode cair até para U$80,00/t; hoje seria na faixa de R$ 8,35/sc
♦ câmbio: qualquer mudança, seja no Brasil ou na Argentina, pode gerar diferentes combinações 
comerciais e, com isto, alterar significativamente o cenário atual.



MILHO - PREÇOS NO PARANÁ - RECEBIDO PELO 
PRODUTOR E ATACADO - R$/sc 60 kg - jan-mar/00
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